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1. INTRODUÇÃO

A Amazônia Legal Brasileira ocupa uma área de 5.015.067,86 km²,
correspondente a 58,93% do território brasileiro. Essa região abrange os estados
do Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Rondônia, no noroeste do Maranhão,
no norte de Mato Grosso e no norte do Tocantins. Além de se estabelecer em boa
parte do território brasileiro, ainda pode ser encontrada em mais 9 países da
América do Sul, como Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana,
Guiana Francesa e Suriname (IBGE, 2022).

A agricultura é indispensável para a produção de alimentos e para a
economia do Brasil, sendo o país o segundo maior exportador de grãos do mundo
e o maior exportador de carne (EMBRAPA, 2020). Contudo, esse setor tem
contribuído para o desmatamento, especialmente devido ao crescimento das
plantações de soja. O cultivo em larga escala ocorre principalmente em áreas
como o Mato Grosso, Tocantins e Maranhão (IBGE, 2022a).

Para combater o desmatamento na região, foram estabelecidos acordos
como a Moratória da Soja, que proíbe a comercialização de soja proveniente de
áreas desmatadas após agosto de 2008. Além disso, o monitoramento contínuo
permite avaliar anualmente se houve aumento irregular no desmatamento e na
expansão da agricultura na área (Abiove, 2023).

Partindo dessas constatações, o objetivo deste estudo consiste em analisar
a dinâmica espacial e temporal do avanço da agricultura, especificamente o
plantio de soja, na Amazônia Legal Brasileira entre os anos de 2000 e 2022, com
ênfase nos períodos antes e após a Moratória da Soja.

2. METODOLOGIA

A partir de dados relacionados a quantidade de soja plantada (em ha),
coletados a partir da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 2023), foram feitas análises exploratória e
construídos mapas temáticos para representar o avanço na quantidade de
hectares de soja plantados na Amazônia Legal Brasileira entre 2000 e 2022.
Análise Exploratória de Dados Espaciais consiste em métodos e técnicas que
buscam identificar padrões de associação espacial (dependência e
heterogeneidade espaciais) nos fenômenos socioeconômicos com o objetivo de
compreender suas estruturas e dinâmicas no espaço, contribuindo para a
formulação e avaliação de políticas públicas e privadas (PORSEE e VALE, 2000).

As análises estatísticas foram realizadas no software GeoDa 1.8.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO



Neste estudo foi possível observar que o estado do Mato Grosso se
destaca em relação a quantidade de área plantada de soja na Amazônia Legal.
Ainda, ao longo dos anos, observou-se um avanço, principalmente para os
estados do Pará, Amazonas e Tocantins. Na figura 1 está apresentado o mapa de
distribuição do plantio de soja pré e pós Moratória da Soja, especificamente para
os anos de 2000, 2006 (pré-moratória) e 2010, 2018 e 2022 (pós-moratória).

Figura 1. Distribuição do plantio (em ha) de soja nos estados da Amazônia
Legal Brasileira entre 2000 e 2022.

Apesar da sua importância em termos de complexidade e biodiversidade, a
floresta tropical Amazônica está desaparecendo rapidamente nos últimos anos,
para viabilizar o avanço da agricultura e da pecuária, apresentando altos riscos de
mudanças irreversíveis para sua biodiversidade e seus ecossistemas (Bogoni et
al., 2023). A maioria dos países que compõem a região amazônica tornou-se
fornecedor de commodities e de energia para os mercados doméstico e
internacional, enquanto grandes investimentos de corporações internacionais,
muitas vezes em associação com parceiros locais, levaram a expansão da
pecuária, cultivo de soja, mineração, projetos de infraestrutura, extração de
petróleo e gás - atividades associadas ao desmatamento, degradação ambiental e
perda de biodiversidade (Larrea et al., 2021). De fato, como observado no
presente estudo, dentre as diferentes culturas, a soja se destaca, especialmente
no Mato Grosso, com avanços mais recentes em algumas partes do Pará,
principalmente em Santarém (Fearnside, 2020).

Assim, neste estudo foi observado um notável aumento na agricultura na
região da Amazônia Legal antes e após a implementação da moratória da soja, e
essa tendência cresceu ao longo dos anos da pesquisa. A moratória da soja
serviu de inspiração para a adoção generalizada de compromissos semelhantes
de zero desmatamento, mas seu impacto é pouco compreendido devido à
influência de outras políticas de conservação. Assim, é importante destacar que o
sucesso da moratória da soja, como forma de controlar o avanço da agricultura na
região, com objetivo de combater o desmatamento depende da integração com
outras ações de controle, como a existência de recursos para monitoramento por



satélite, cumprimento e aplicação da lei eficazes, a moratória da soja, restrições
de acesso ao crédito para fazendas localizadas em áreas desmatadas e
expansão de áreas protegidas (Nobre et al., 2016).

4. CONCLUSÕES

A pesquisa sobre o avanço da agricultura na Amazônia Legal Brasileira
identificou um aumento notável na produção agrícola na região entre 2000 e
2022. Esse processo tem um impacto significativo na expansão da fronteira
agrícola na região, com possíveis impactos na biodiversidade e em processos
naturais essenciais para a vida na terra, como o clima.
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